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  CONTO ORIGINAL EM PORTUGUÊS


   


  [Original Tale in Portuguese]


  [Cuento Original en Portugués]


   


   


   


  TRADUÇÃO VOLUNTÁRIA


  PARA O INGLÊS E O ESPANHOL


  EM ANDAMENTO


  [English translation in progress]


  [Traducción al Español en curso]



  


  Dedicatória


  Dedico esta obra


  à minha amiga na Eternidade,


  companhia minha nesta nova forma


  desde minha primeira hora.


  


  A chamo carinhosamente de Velha Amiga,


  jamais amiga velha,


  pois quando esteve encarnada, bailando neste plano material,


  me mostrou o que é a amizade “até debaixo d’água”!


  


  Ela me ensinou


  a Ética do Cuidado,


  a Elegância no trato com uma Dama


  e muitas outras coisas do Planeta Água


  pois, como Dama que era, uma filha d’Água e Lua,


  me mostrou que existem os aquosos atos de Heroísmo.


  


  Mas muitos deixam escorrer,


  por dentre seus dedos, estas gotas heroicas,


  quando tentam agarrar com as mãos


  as sólidas e grandes Rochas


  dos Grandes Feitos do Fogo e do Sol.


  


  Porém, o que a quase todos engana,


  é que nem todo Ato de Heroísmo


  vive nas Grandes Rochas,


  no Fogo ou no Sol...


  mas quase todos julgam


  que só lá habitam os Contos Heroicos


  e as Canções das Antigas Sagas...


  


  Mas, de fato, estes Atos Heroicos também moram, escondidos,


  no suave farfalhar de Folhas dançando ao Vento,


  no baixinho crepitar de Brasas sob as cinzas


  e, muitas vezes,


  na sinuosidade e sutileza das Águas


  que as mãos dos candidatos a Herói,


  com a mente fixa apenas nas Grandes Rochas,


  no Fogo ou no Sol,


  deixam escorrer por dentre seus próprios dedos.


  


  À minha Velha Amiga, jamais uma amiga velha,


  que me ensinou tudo isso,


  muito menos por palavras


  e muito mais pelas suas heroicas ações vividas e convividas


  ao longo de sua última encarnação comigo:


  a ti dedico esta obra!


  


  Que de tua nova morada, tu, minha Velha Amiga,


  veja as belas pegadas luminosas que deixaste


  a inspirar aqueles que ainda aqui moram,


  pois estas imortais pegadas eu mostrarei


  para quem comigo conviver!


  


  A. Mayer


  Em passagem por Happy Harbor na primavera de 2011


  “As grandes questões da Vida, como Espiritualidade, Sucesso, Afeto, Existência e o próprio Sentido da Vida não necessitam, obrigatoriamente, serem tratadas de forma carrancuda. Por que carranca seria sinônimo de respeito, se eu não sou feito de Madeira e nem estou na proa de um barco viking?


  


  Não! Eu sou Ió-reh! De Madeira não sou, pois eu sou de Fogo!


  Um Elemental de Fogo! Nasci no interior de um vulcão. Bem, ao menos é o que todos na Aldeia diziam ser de onde todos nós viemos...


  


  Em minha jornada, em essência muito parecida à daqueles que nasceram e viveram toda a sua vida fora dos vulcões (existe alguém assim? Dizem que existe!), fiz uma grande amizade, vivi meu grande amor e conquistei a carreira que meu coração ansiava, mas para tanto precisei partir numa jornada em busca de algo extremamente valioso... e nessa jornada tive que me virar não com um, mas com seis monstros! Coisa complicada...


  


  E o pior... sendo eu, de Fogo, para enfrentá-los precisei mergulhar onde eles se aninhavam: no fundo de um Rio!


  Coisa complicadíssima!


  


  Pois foi lá que me encontrei com o Poder Político, com o Poder Econômico e com o Poder Religioso... e fui tentado por cada um deles... e, se não bastasse, ainda vieram mais três monstros tentar me convencer a ficar do lado deles: Sistema Social, Cobiça e Medo!


  


  O pior é que eu não podia matar nenhum desses monstros, de jeito nenhum! E, além de não ser tentado por eles, para depois ser devorado, eu é que precisava convencê-los a me ajudarem em minha busca! É mole?!


  


  Você quer mesmo saber como eu me virei com essa complicação toda? Tem certeza disso? Olha lá... pois depois que eu contar, não tem mais volta, heim!


  Ainda quer saber? Tudo bem... então eu conto para você!”


  Prólogo


  Terno e Gravata, Moletom e Jeans


   


  Ao longo de minha caminhada espiritual, convivi com muitas pessoas que igualmente faziam a sua busca e que constituíam um Estilo de Ser Espiritual. Um “visual”... invisível. Um “look”... energético.


  Eram aqueles para quem a Espiritualidade necessitava exclusivamente de formalidade para ser expressada. Chamo esta maneira de lidar com o Divino de “Espiritualidade Tayer/Terno/Gravata”.


  Quando estes trajes psíquicos são vestidos, as manifestações mais espontâneas e alegres cedem seu lugar a uma espécie de uniforme de seriedade que veste o semblante destas pessoas.


  Observo que este Estilo de Ser Espiritual é ótimo para aqueles que dizem se sentir plenamente confortáveis quando, para falar da Divindade e Espiritualidade, se sentem na obrigação de vestir, psíquica e energeticamente, esta roupagem formal, confundindo os protocolos da formalidade e seriedade com o respeito. Daí é que cunhei o termo “Espiritualidade Terno e Gravata”.


  Todavia, o problema surge quando essas pessoas, que dizem se sentir confortáveis com esta roupagem energética, desejam obrigar que todos se sintam igualmente confortáveis trajando “Tayer, Terno e Gravata” psíquicos para falar de Deus.


  Que problemão!


  Afinal, se Deus, a Grande Vida do Universo, ama a diversidade – visto que Ele a pintou de forma absurdamente exuberante tanto na Terra quanto no Cosmos – eu pergunto:


  Por que eu preciso obrigatoriamente me vestir com trajes psíquicos desconfortáveis para me relacionar justamente com Aquele que mais desejo proximidade?


  Por que há um uniforme psíquico padronizado? E se há, por que ele precisa ser com gravata? E no tempo em que não existia gravata, como na época dos xamãs, que papeavam com Deus há muito mais tempo do que judeus e cristãos sequer poderiam sonhar? O papo dos povos ancestrais com Deus, O Grande Espírito do Universo, seria menos válido do que o papo dos cristãos só porque ainda não existia traje executivo?


  E se gravata é obrigatória, por que só usar gravata longa? Gravata-borboleta também não é gravata?


  E para as pessoas que se sentem sufocadas usando gravata – aquela corda dependurada no pescoço, parecendo que se vai desfilar no cadafalso – como é que fica?


  Uma pessoa precisa se sentir “enforcada”, desconfortável ao máximo, para se relacionar com o Divino?


  Por que ela não pode se sentir à vontade em Sua presença?


  Não pode expressar a sua forma de Ser Espiritual, que é mais espontânea e pautada pela leveza e respeitosa alegria?


  Por que ela não pode manifestar a sua diversidade perante Deus, diversidade que Ele mesmo colocou nela?


  Precisa sempre se sentir com algo sufocando seu pescoço, enforcando-a, deixando-a extremamente desconfortável cada vez que ela falar da Divindade?


  É possível haver algum amor numa relação como esta, pautada pelo desconforto?


  Isso não faz nenhum sentido!


  O mais interessante é que eu não estou falando nenhuma novidade: este é um debate que já tem pelo menos 250 anos comprovados de história. Como exemplo, cito a divergência de opiniões, na música sacra, entre o compositor austríaco Franz Joseph Haydn e seus pares, como Felix Mendelssohn-Bartholdy.


  O genial Haydn – que sepultou o domínio da música barroca e iniciou a música clássica, sendo considerado por este feito, por muitos musicólogos, como o mais original de todos os compositores – possuía sua forma absolutamente pessoal de se relacionar com o Divino através da música. Uma forma tão espontânea que Mendelssohn, ao ouvir uma das obras sacras de Haydn, chocou-se, dizendo que sua música era “escandalosamente alegre”.


  Eu, particularmente, adoro a resposta que Haydn dava aos costumeiros críticos de sua música sacra “escandalosamente alegre”:


  “Sempre estou alegre quando penso em Deus!”


  Infelizmente, o Arcebispo de Viena não compartilhava deste mesmo sentimento, e proibiu a execução das peças de Haydn durante o serviço sacro...


  O mais impressionante é que, até muito recentemente, ainda havia discussão a favor e contra a alegria na música sacra do gênio austríaco.


  Assim, inspirando-me em Haydn e, principalmente, em minhas pesquisas e vivências espirituais, descobri que eu poderia ter uma relação com o Divino e a Espiritualidade onde minha espontaneidade e alegria se expressassem livremente, mantendo ao mesmo tempo uma relação profundamente respeitosa.


  Este é o Estilo de Ser Espiritual que criaturas como eu vestem: nada de “Terno – Gravata – Tayer” sufocando-nos, deixando-nos parecer tal qual uma criatura que, desfilando numa passarela perante o Criador, compete em desenvoltura... com um pinguim desengonçado! Não! Meu “look” é sim o conforto e a elegância descolada de minha “Espiritualidade Moletom e Jeans”!


   


  A. Mayer


  Em passagem por Happy Harbor...


   


  Apresentação


  


  Ió-reh é um poema a respeito do que seria um Ato Heroico.


  Não sinto um Ato Heroico senão como algo imerso em Alegria, Humor Inteligente e Leveza: estas características típicas da Presença de Espírito dão este tom único à Saga de Ió-reh!


  Pois, afinal de contas: o que é um Herói?


  Este é um poema em versos livres, com nada de formal preocupação à parnasiana e com tudo de ocupação da Essência Mística, que busca lhe oferecer esta resposta!


  Ió-reh foi, portanto, composto à semelhança de um fio.


  Na Sabedoria Mística do Oriente, quando se desejava compartilhar algo de inestimável valor com uma pessoa querida, algo que pudesse estar com ela mesmo após já se haver partido, como se sua voz ainda estivesse carinhosamente acompanhando-a, quem estava de partida lhe deixava como presente um poema em forma de fio. Mas por que um fio?


  Para que a pessoa a quem este saber se destinava não se perdesse durante a leitura, perdendo assim o rastro precioso, o fio da meada, pela ação da Ilusão. A pessoa querida era então conduzida por um fio de raciocínio e sensações que, sendo seguido, a conduziria em segurança até a saída do labirinto da mente egóica.


  Assim, no Oriente, esses poemas em forma de fio que almejavam compartilhar algo de Divino foram chamados de “fios”, por meio de sua palavra em sânscrito: “Sutra”.


  Fique, assim, nas boas mãos da Sutra de Ió-reh!


  Uma gostosa e proveitosa jornada para você!


  Sabedoria precisa ser sisuda?! “Sisudoria” ?


   


  A história de Ió-reh está imersa


  em Alegria e Humor,


  esta típica expressão do Eu Superior, do Espírito:


  o Grande Eu.


  Isso já dará a você o tom


  do Heroísmo em Ió-reh:


  o Heroísmo sem o sofrimento,


  mas com a Inteligência!


  O Heroísmo sem cauda de pavão, mas com cara de povão!


  O Heroísmo sem pretensão


  de uma elite de escolhidos


  mas com a acessibilidade


  para todo Coração acolhido!


  O Heroísmo sem aquele peso,


  um aperto no peito


  típico do Pequeno Eu, o Eu Inferior,


  Pequeno Eu pois apequena o peito, tolhe a Naturalidade!


   


  Você vai notar o que também


  evito tanto:


  chamar a mente, o ego,


  a cabeça racionalista,


  de Eu Inferior...


  porque inferiorizar e superiorizar


  é justamente o hobby predileto


  do próprio ego, oras!


  Por isso prefiro chamar nosso Ser, nosso Eu Superior,


  nosso próprio Espírito, assim:


  de Grande Eu!


  E nosso ego, nossa mente,


  a danada cabeça racionalista?


  De Pequeno Eu!


   


  Porque o Grande não manifesta


  sua glória sem o Pequeno,


  e o Pequeno jamais existiria


  sem o Grande!


  Grande e Pequeno podem, assim, viver em Paz:


  essa é a apoteose do Todo em Nós!


   


  Mas se optamos por chamar


  parte de nós de “Superior”


  e parte de nós de “Inferior”,


  a Ciência da História nos mostra, sem cessar,


  que Inferiores e Superiores


  estarão sempre


  se engalfinhando em guerras...


  Que desgastante e cansativo!


   


  Mas basta ver que não há guerra


  entre a Formiga e o Elefante:


  a Formiga não é inferior


  nem superior ao Elefante,


  o Elefante não é superior


  nem inferior à Formiga.


  O que ambos são um para o outro?


  Grande e Pequeno!


  Apenas diferentes em tamanho. Apenas... DIFERENTES!


   


  Por isso, ego, mente,


  cabeça racionalista,


  para mim, é Pequeno Eu:


  um Eu Pequeno que,


  quando educado e higienizado,


  auxilia o Grande Eu


  em tamanha dança de Unidade com Ele


  que só poderá resultar numa coisa:


  eis que nasceu o Herói de si mesmo!
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